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Resumo

Este trabalho foi desenvolvido como uma proposta de ação no campo da educação alimentar em uma escola pública. Sendo uma proposta de extensão que abrange pesquisa educacional e melhoria do ensino. Este trabalho está sendo desenvolvido desde 2009 e se propõe a fomentar o desenvolvimento da cultura de educação alimentar em escola pública, sendo esta um colégio estadual, de ensino fundamental e médio, situado na cidade de João Pessoa, Paraíba. Onde já foi feito o diagnóstico da situação atual, por meio de avaliação do ambiente (cantina e lanchonete) e da aplicação de questionários e entrevistas com membros da comunidade escolar. Após o período de diagnóstico, foram enfatizadas ações para a construção da educação alimentar, propondo-se a reativação da horta do colégio, oficinas de arte culinária voltadas para a alimentação saudável, criação de textos, murais e peças de teatro, de acordo com as propostas coletadas na comunidade.
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Introdução


O ambiente escolar é o palco ideal para a formação cidadã, integral do educando. A educação alimentar é parte fundamental dessa formação. E, como não faz parte de nenhum componente curricular específico, muitas vezes é negligenciada. A educação alimentar é muitas vezes deixada a cargo da família dos educandos. Segundo a página do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, por meio de seu Departamento de Apoio a Projetos Especiais, educar no âmbito da segurança alimentar e nutricional propicia conhecimentos e habilidades que permitem às pessoas produzir, descobrir, selecionar e consumir os alimentos de forma adequada, saudável e segura, assim como as conscientiza quanto a práticas alimentares mais saudáveis, fortalece culturas alimentares das diversas regiões do país e diminui o desperdício, por meio do aproveitamento integral dos alimentos, por exemplo. É nesta perspectiva que a Coordenação Geral de Educação Alimentar e Nutricional - CGEAN promove a educação alimentar e nutricional. Seu principal objetivo é, então, promover uma alimentação adequada e saudável no sentido de prazer cotidiano, de modo a estimular a autonomia do indivíduo e a mobilização social, valorizar e respeitar as especificidades culturais e regionais dos diferentes grupos sociais e etnias, na perspectiva da Segurança Alimentar e Nutricional - SAN e da garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada – DHAA.


A educação alimentar abrange diversas componentes curriculares, sendo um campo interdisciplinar por excelência. A interdisciplinaridade surgiu no final do século XIX, pela necessidade de dar uma resposta à fragmentação causada pela concepção positivista, pois as ciências foram subdivididas, surgindo várias disciplinas. Após longas décadas convivendo com um reducionismo científico, a idéia de interdisciplinaridade foi elaborada visando restabelecer um diálogo entre as diversas áreas dos conhecimentos científicos. Segundo MEIS (1994), a oficialização da ciência acentuou-se a partir do século XIX, dando origem a uma elevada produção de novos conhecimentos que modificaram o plano social do planeta. No século XVII, grande parte do saber encontrava-se em cerca de 200-300 livros existentes nas melhores bibliotecas. Atualmente, mais de 700.000 artigos são publicados em revistas científicas indexadas pelo SCI (Scientific Citation Index) a cada ano.


Nesse sentido, a ação pedagógica da interdisciplinaridade aponta para a construção de uma escola participativa, que deriva da formação do sujeito social, em articular: saber, conhecimento e vivência. Para que isso se efetive, o papel do professor é fundamental no avanço construtivo do aluno. A interdisciplinaridade do professor pode envolver e instigar o aluno a mudanças na busca do saber. Para isto, torna necessária uma instrumentalização adequada dos professores, cujo reflexo é a permanente discussão dos conceitos e conteúdos relacionados à grade curricular. Tratando-se de momentos de interdisciplinaridades ou de trânsitos de fronteiras de conhecimentos, objetivando uma educação transformadora e responsável, preocupada com a formação e identidade do cidadão (BRASIL-PCN, 1999; FAZENDA, 1997).


Nosso trabalho no campo educacional na UFPB começou pela necessidade de melhoria do ensino de bioquímica do campus I da UFPB (João Pessoa).  Esse trabalho foi voltado para os estudantes da UFPB, pois tinha por objetivos avaliar as concepções de ciência desses estudantes, tanto conceituais quanto epistemológicas, para poder planejar melhores estratégias de ensino/aprendizagem (Santos e Torres, 1999; Santos e Torres, 2000; Santos, 2003, 2005). Contudo, nesse ínterim, considerando nossos resultados, também ficou claro que teríamos que ampliar o âmbito de ação para o ensino básico.


Em 2001, tomamos conhecimento do trabalho da Cooperativa de Ensino de João Pessoa LTDA (CEJP) e do Centro Estadual Experimental de Ensino Aprendizagem Sesquicentenário (CEEEAS). . A CEJP mantém ações de formação continuada dos professores do CEEEAS, entre elas o programa de extensão de assessorias de ensino, onde são discutidas semanalmente as questões problemáticas de cada área (são 21 assessorias no total). A CEJP foi fundada em 09/01/1992 (registro do estatuto em 04/09/92), e conforme seus estatutos, a CEJP tem por objetivo ser um instrumento de organização da sociedade civil organizada em busca de uma escola pública, democrática, gratuita, de qualidade, para toda a população, sem discriminação de classe. Devido ao convênio com a CEJP, o CEEEAS apresenta estrutura pedagógica diferente de outros colégios estaduais da Paraíba. A cooperativa mantém pessoal de apoio (dois porteiros, um chefe de manutenção, quatro na limpeza, um digitador, três serventes da cantina), bem como, apóia as assessorias (21 no total, dividida entre 15 assessores), duas coordenadoras pedagógicas (ensino médio e ensino fundamental 1) e complementa o salário da coordenadora pedagógica do ensino fundamental 2. Além disso, complementa o salário de 14 técnicos pedagógicos e paga bolsa para 14 estagiários (para auxiliarem o ensino da primeira fase do fundamental) e mais monitores. A CEJP também apóia projetos de inovação pedagógica elaborados pelos educadores do CEEEAS (professores, coordenadores e técnicos). No ano de 2007 foram contemplados projetos como: Esporte na Escola, Brincadeiras Populares, Biblioteca, Incentivo à Leitura, Alfabetização em Geometria, Quem Canta seus Males Espanta, entre outros.

Contudo, o principal diferencial do convênio entre a cooperativa e o governo do estado, é que tornou possível a relação entre uma instituição que representa a sociedade civil organizada (a cooperativa) e uma instituição pública de ensino (o colégio). Os membros da cooperativa têm direito a 40% das vagas do colégio para seus filhos. Os outros 60% são garantidos para a comunidade, que podem ter um colégio diferenciado, público e gratuito. Devido à procura ser maior do que o número de vagas, os critérios de seleção para a comunidade beneficiam os mais carentes. Um ponto muito importante é a construção da cidadania entre os educandos do colégio, pois existe o convívio com classes sociais diferentes e a formação da cultura do cooperativismo.
Este trabalho contemplou uma área que ainda não tinha sido trabalhada nem no colégio, nem em qualquer outra iniciativa apresentada à cooperativa, pois não tinha sido realizada qualquer iniciativa no campo da educação alimentar no CEEEAS. O CEEEAS tem aulas nos três turnos, e abrange do primeiro ano (antiga alfabetização) do fundamental até o terceiro ano do ensino médio, tendo cerca de 1.900 estudantes, mais professores e funcionários, sendo uma comunidade escolar bastante ampla. Desta forma, estaremos a contribuir com a formação cidadã da comunidade escolar do CEEEAS.


Nosso trabalho teve por objetivo geral fomentar o desenvolvimento da cultura de educação alimentar em escola pública. E por objetivos específicos: Fazer avaliação diagnóstica sobre o “ambiente alimentar escolar”, ampliando dos dados obtidos pelos projetos anteriores; fazer avaliação sobre a “cultura” alimentar dos estudantes, professores e funcionários da escola pesquisada, ampliando dos dados obtidos pelos projetos anteriores; levantar questões sobre educação ambiental e alimentar, como preparo de alimentos, desperdício, escolhas ecologicamente corretas etc; dar continuidade às ações dos projetos anteriores, acompanhando-se os escolares de turmas passadas; propor ações de educação alimentar de acordo com os problemas e questões levantados pelas avaliações preliminares; fazer avaliação dessas ações, aperfeiçoando, e coletando novos dados para a proposta de outras ações.

Métodos


Nosso trabalho foi fundamentado na abordagem qualitativa da pesquisa educacional (Lüdke e de André, 1986). Seguimos os métodos investigativos propostos por Bauer e Gaskell (2002) para pesquisa qualitativa em ciências sociais, que são caracterizados por duas etapas: 1ª) - Construção do corpus da pesquisa. Fase de levantamentos, diagnóstico e coleta de dados. 2ª) – Análise do corpus da pesquisa. Fase de análise dos dados coletados na primeira parte da pesquisa.  Nós acrescentamos uma terceira etapa, quando foram feitas propostas de ação de acordo com os resultados nas etapas anteriores, constituindo-se numa iniciativa que se aproxima de uma proposta de pesquisa-ação (Thiollent, 2000).
Primeira Parte – Construção do corpus.
1) Foi feita avaliação do “meio ambiente” alimentar escolar. Coletou-se dados sobre o cardápio servido pela merenda escolar, que é da competência da cantina, mantida pelo governo do estado. Também coletaremos dados do cardápio servido pela lanchonete mantida pela cooperativa. Foram feitas avaliações sobre o número de refeições servidas, a qualidade alimentar delas e o movimento da cantina, como os tipos de alimentos mais vendidos (salgadinhos, doces etc). Foram aplicados questionários e entrevistas semi-estruturadas à comunidade escolar. 
Segunda Parte – Análise do corpus. 
Foram feitas análises dos dados coletados de acordo com Bauer e Gaskell (2002), predominando a análise de conteúdo clássica e a análise da conversação e da fala.
Terceira Parte – Propostas de ação.
Procuramos propor ações surgidas no âmbito escolar em conformidade com os resultados obtidos. 
1) O colégio possui uma área de horta que está sendo reativada. A comunidade começou a se pronunciar sobre as hortaliças que serão cultivadas. Os estudantes poderão se beneficiar também com o conhecimento adquirido sobre os cultivares e sobre meio ambiente.
2) Foram desenvolvidas oficinas de arte culinária, voltadas para a conscientização da importância da alimentação saudável.
3) foram propostas atividades de arte, como cartazes, murais, peças de teatro, textos sobre o assunto, dentro do contexto da atividade e da faixa etária.
Nós enfatizamos e priorizamos os estudantes do fundamental para o nosso trabalho por entender a importância das crianças mais novas no processo educativo. Participação nas reuniões das assessorias do fundamental primeira fase, segundas-feiras à noite. O objetivo dessas reuniões é a discussão geral dos problemas educacionais e serviu para as estagiárias da extensão se familiarizarem com a rotina pedagógica do colégio. A discussão do tema do projeto sempre foi colocada quando era oportuno.

Resultados e Discussão


Nosso trabalho detectou problemas com a infraestrutura das cozinhas do colégio e contribuiu com propostas de melhoria das condições físicas das mesmas, pois tratavam-se de problemas relativos a falta de informação por parte dos funcionários e administradores do colégio, e não devido à falta de recursos.


Em conformidade ao projeto, foi feita avaliação do “meio ambiente” alimentar escolar. Coletamos dados sobre o cardápio servido pela merenda escolar, que é da competência da cantina, mantida pelo governo do estado. Também coletamos dados do cardápio servido pela lanchonete mantida pela cooperativa. Foram ainda feitas avaliações sobre o número de refeições servidas, a qualidade alimentar delas e o movimento da cantina, como os tipos de alimentos mais vendidos (salgadinhos, doces etc). Foram aplicados questionários e entrevistas semi-estruturadas à comunidade escolar. Bem como, a coleta de depoimentos e entrevistas em grupo. 
 


Segundo o movimento da lanchonete da cooperativa: consumo diário (média) – 250 salgadinhos (cochinhas, esfirras, pãezinhos, empadas, etc); 30 cachorros quentes; 30 hambúrgueres; um pouco menos de sanduíches mistos; de 20 a 25 saladas de frutas; um bolo de chocolate por dia; 60 sanduíches naturais por semana. Como era esperado, há predominância de alimentos ricos em carboidratos e gorduras, relativamente pobres em proteínas, vitaminas e fibras. O consumo de refrigerante é alto: foi feita a observação e relatados do pessoal da cantina que quase todas as refeições são acompanhadas por refrigerante não dietético. Sucos de frutas feitos da fruta fresca ou mesmo polpa congelada é exceção, tanto que os funcionários não souberam informar com precisão o consumo. Fomos informados que as saladas de frutas são feitas no dia em que são consumidas, mas por motivos de praticidade para o movimento da cantinas, não na hora de consumo. Os salgadinhos são comprados prontos, sendo a entrega diária. Os sanduíches são feitos na lanchonete, mas não na hora em que são pedidos, pois o movimento na hora do lanche é muito intenso, diferentemente de uma lanchonete comum, em que o fluxo é relativamente contínuo, então os funcionários têm que preparar os sanduíches com antecedência, no mesmo dia, mas isso compromete a qualidade do produto, que pode ficar horas em refrigeração inadequada antes do consumo.


As crianças compram fichas na cooperativa, evitando que os funcionários da lanchonete peguem em dinheiro, mas foi observado muitas vezes que as crianças não são muito cuidadosas quando a lavagem das mãos, até porque o colégio não possui um refeitório. É usado o espaço do pavilhão para o “recreio” das crianças. As crianças praticamente brincam e lancham ao mesmo tempo, como foi observado muitas vezes, o que compromete a higiene e os próprios hábitos alimentares.


Durante a realização do projeto foram desenvolvidas as seguintes atividades: Leituras de textos; Elaboração de painéis, Produção textual de redação, além de Oficinas Pedagógicas. Todas as atividades anteriormente citadas estavam relacionadas ao tema Educação Alimentar, nas quais se procurou trabalhar a imaginação dos participantes e as ideias baseadas nesse tema. Entre as dificuldades ocorridas, a principal foi o horário de reunião com as professoras do colégio. Nem sempre foi possível encontrar horários disponíveis entre os participantes do projeto e as professoras. Também a disponibilidade das professoras para a realização das atividades dificultou o andamento. Nem todas as professoras entraram em acordo para a realização das atividades.

Conclusão


As principais conclusões obtidas referem-se a avaliação dos hábitos e concepções em alimentação por parte dos estudantes. Segundo os dados relacionados às professoras, a principal dificuldade é de ordem cultural. As crianças vêem de casa com hábitos alimentares influenciados pelas famílias e pela propaganda que forma esses hábitos alimentares. As professoras são pessimistas quanto à capacidade que elas têm de mudar esses hábitos. Outra dificuldade é a falta de preparo na formação das mesmas sobre o tema. Não só falta conteúdo como também métodos adequados de tratar o tema com as crianças. Nós começamos a proporcionar alguns recursos para a educação alimentar, mas muito ainda é necessário a ser feito.
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